
S A U D A Ç Ã O  E M  N O M E  D O  M I N I S T É R I O  P U B L I C O  ( * )

Renovam-se as cé lu las na reconstrução orgânica, renovam-se as manhãs na 
canção dos pássaros, renovam-se as f lo re s  na dança das borbo letas, renovam-se 
os homens na maré da vida, renova-se a vida na maré dos sonhos. A  metafís ica 
do desejar sem pre resolve-se na d ia lé tica  da busca Incessante. Oscilando en tre  os 
pólos do real e do sen tir, renovam-se as esté ticas, às vezes vo ltando ao lar 
antigo, pois o já conqu istado não se despreza: é o es fo rço  e o sangue dos que 
viveram . Às montanhas sucedem-se as planícies, e é fo rçoso  que passemos por 
todas elas. O não renovar é o perecer das lagoas estagnadas, dos neurôn ios 
destru ídos, das d itaduras que se pro longam. Somos todos novos a cada mo­
m ento novo.

Renova-se hoje a d i reção deste Egrégio Tribunal. Vo lta  à planície  o i lus tre  
M in is tro  Coqueijo Costa, que, no cume da montanha, deixou p lantado o seu brasão 
de armas. Saberão que S. Exa. lá esteve quantos por lá passarem, quantos, 
daqui da planície, re lancearem o o lhar para o alto, e continuarão sem saber de 
nada os que apenas olham para o chão. Os homens fazem e ensinam aquilo que 
eles são. Isto nos provou Coqueijo  Costa como Presidente desta Casa, como Pro­
fesso r un ive rs itá rio , como e sc r ito r  e ju r is ta  de nomeada. Com descortino , in te l i­
gência e louvável equ ilíb rio , d ir ig iu  este Tribunal por um b iênio, baianamente, 
sabendo que "o  céu é de todos os pássaros". Conform e assinala A frân io  Peixoto, 
em "Poeira da estrada", baiano quer d izer maneiroso, dado, d iligen te , esperto, de 
onde até "a desconfiança de que pode en liça r aos mais rú s t ico s ". P rim eiros bra­
s ile iros  c iv ilizados, educados e polidos, são os irmãos mais velhos.

Ah, Bahia da Lapinha, onde Coqueijo  Costa nasceu em no ite  de Reis! Bahia 
das trad ições, "porque Bahia sem tradição é o f im  de mundo, um Deus-nos-acuda 
que vai por água abaixo o res tinho bom do B ra s i l” , como reg is trou  Coqueijo 
Costa em seu liv ro  de crón icas “ M ais dia, menos d ia".

“ E de gente bem-nascida agradecer os benefíc ios recebidos, e um dos pecados 
que mais ofendem  a Deus é a ing ra tidão ” —  assim  sentenciou Cervantes no "D om  
Q u ixo te ". Num mundo em que a a titude de m uitos se regula pelas benesses, 
do QC (quem concede), ou m esm o do Ql (quem indica), é prec iso  zelar para que 
se cumpra a gratidão, que Tobias Barreto chamou de "v ir tu d e  da pos teridade", 
porque sem ela se perderia  boa parte da riqueza humana. Coqueijo  Costa tem 
nossa gratidão pelo bom desempenho de sua tarefa, pela correção das atitudes, 
pela polidez do tra tam ento , pelo b rilho  da conversa, pela verdadeira postura de 
Magistrado.

O homem que vo lta  à planície nem por is to  se a pequena. C oerentem ente , ele 
é igual a si mesmo, é o que é, embora tenha deixado parte de si em tudo o 
que tocou.

C ) D iscurso  p ro fe rido  pelo doutor WAGNER PIMENTA, Procurador Geral da Justiça  do Trabalho, na 
solen idade de posse do M in is tro  MARCELO PIMENTEL, no cargo de P residente do Tribunal Su­
pe rio r do Trabalho.

221



“ On la isse in peu de so l même. Em tou te  heure e t dans to u t l ie u ” . (E, de 
Haraucourt).

Os que sobem vêm de longe e trazem nas sandálias a poeira de longas e 
ásperas estradas. São chamados à montanha, como M oisés rumo ao Sinai. Têm 
olhos a ltos de esperanças, ávidos para cum p rir  a m issão e dar seu testem unho 
a Deus e ao mundo. É p rec iso  realizar, para que a vida não tenha sido em vão. 
É mais que fazer, fazer com sabedoria.

Não lhes traço, agora, as b iografias, o que já foi m ag is tra lm ente  fe ito  pelo 
M in is tro  O rlando Teixe ira da Costa e pelo M in is tro  Coqueijo  Costa.

O Ilus tre  M in is tro  M arce lo  Pimentel, hoje elevado à Presidência desta Casa, 
homem tarim bado, experiente, enérg ico  e tenaz, com aquela franqueza dos s im ­
ples, no auge de sua força, certam ente  manterá este Tribunal no a lto  nível em 
que se colocou e, se possível, ainda mais o elevará.

O novo Vice-Presidente, M in is tro  Prates de Macedo, f igu ra  fida lgo do gaúcho 
trad ic iona l, cu lto  e sério, exerce sem pre seus m is te res  com dignidade e elegância.

O M in is tro  Guimarães Falcão, novo Corregedor-Geral, experiente  Juiz tem pe­
rado nas Juntas do Sul, é a com petência sem alardes, a cu ltu ra  sem plumas, 
a operosidade descontra ída. Lembro Gracián: “ Hombre de grande paz, hombre de 
mucha vida; para v iv ir, de jar v iv ir ."

A lém  daquilo  que são os novos d ir igen tes  deste Tribunal, o com prom isso  que 
há ins tan tes firm aram  dá-nos a certeza de que bem se haverão em suas tarefas, 
consc ientes de que todo poder é dever e Incrustada em si traz a cobrança.

É o com eço de novos com prom issos. O traba lho exige força, dedicação e 
conhecim ento  das sendas da adm in is tração e do d ire ito , mas, princ ipa lm ente , 
sabedoria.

Todavia, não basta com eçar bem, nem serve mediar bem, se não se acaba 
bem; de pouco servem  bons com eços e bons meios, se os fins não fo rem  ideais.

Com a extinção dos austra lop itecíneos, permaneceu na Terra só um hom inídeo; 
o Homo, que evolu iu, com o aparecim ento do Homo faber, capaz de fazer, e do 
Homo sapiens, o dotado do saber. O dom da sabedoria sobrepõe-se, pois, à habi­
lidade do fazer, mas dele ce rtam ente  não pode presc ind ir. Comprova-o Shakespeare: 
“ Se fazer fosse tão fác il quanto saber o que seria bom fazer, as capelas seriam  
catedra is, e as choupanas dos pobres, palácios de p r ín c ip e s ".

O segredo está na pureza do coração, na s im p lic idade do esp írito , na paz 
do am or —  que é a paz das coisas em ordem e das co lhe itas  term inadas — , pois, 
como diz a adm iráve l oração do Bhagavad Gita, an te rio r a C ris to , assim  como o 
saber supera o fazer, "o  que supera o fazer e o saber é o A m o r ” .

Am am os a ju s tiça  e buscamos sua p len itude. Porém, ela só será possível 
quando, após o Hom o e rec tus  —  que teve o dom de encarar as estre las — , após 
o Homo fabe r e o Homo sapiens, su rg ir  o Homo amans —  o que, pleno de amor e 
vazio de cobiça, porque m ovido pelo amor e pe la caridade cris tã , trará sobre 
a Terra o prim ado da ju s tiça  in tegra l. Então, o homem estará bem jun to  ao C riador, 
que para ele es tenderá a lum inosa mão, acostumada a m oldar o fogo dos astros. 
Então, todos com preenderem os por que o in f in ito  do un iverso e a etern idade dos 
sécu los convergem  para o cen tro  do espaço e do tem po —  o presépio de Belém.
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